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vortom-nas de contimentos novos, improvisam recursos

foyoam o Plansta.
Hete livro é constituído de galhos espirituais dea-

sas úrvores frutíferas. Os autores que o compõem,
falando à Terra, estimulam o coração humano à em
menteira do vida nova.

E a voz umiga do almas irmãs que votam dos
cumes vesplandecentes da imortalidade, despertando
companhetros que adormeceram no vale sombrio,

Almas, que ajudam e consolam, animam e esciam

recem.
Não temos, todavia, qualquer dúvida. Não obstan-

te o mérito do que exprimem, muita gente prosseguirá
sonômbula e entorpecida. !

E que o despertar varia do infinito...
A gazda abre os olhos do canto do pássaro. A

podra, entretanto, sômente acorda q explosões de dk,
namite.

Resta-nos, porém, q confortadora certesa de que,
o há milhões de almas anestesiadas nos enganos da
carne, já contamos, no mundo, com milhares de com-
panheiros que possuem “ouvidos de ouvir”.

EMMANUEL

Pedro Leopoldo, 18 de Abril de 1951.

e

RSpa

ORAÇÃO AO BRASIL

Rui BARBOSA

Brasil! os povos cultos e poderosos
exibem o às força pela boca dos canhões,
revivendo milenários estigmas da e da
morte, nóa, os teus tutelados felizes, podemos exal-
tar-te o heroísmo silencioso, Adotaste-me por filho
afortunado, quando te bati à porta acolhedora (*),
fugindo ao céu borrascoso e sombrio do Velho Mun-
do. Deixava, no fumo do pretérito, os impérios
coroados de ouro, que alimentam a ignorância e a
miséria com o baraço e o cutelo dos carrascos da
liberdade; a truculência erguida em governo das:
nações, asfixiando o impulso generoso de comuni-
dades progressistás; a tirania convertida em lega-
lidade nos tronos de rapína; a mentira e a astúcia
mascaradas de sacerdócio; a opressão inquisitorial
dos perseguidores da fé livre, buscando
o negrume da Idade Média; a fábula impiedosa
pretendendo orientar as letras sagradas, e, por
fantasma errádio, n revolta, dominando cérebros e
corações, pars, mais tarde, arremeter de improviso
Bos gulosos comensais do poder,

Atravessei os pórticos do templo da fraterni-
dade, que O teu clima de paz me oferecia. Deg-
lumbrado à luz de teu céu, ajoelhei-me ente o
Cruzeiro resplandecente que te inspira, recordando
o Divino Herói Crucificado. Aqui, o patíbulo não

(*) Refere-se o mensageiro espiritual a reencar-
nação anterior, dele mesmo, no Brasd.
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nizado na Cruz estremece e amanha. Sob a inspi-
ração viva de 'teus dilatados horizontes de luz,
jamais me alapei nas dobras da pusilanimidade
quando se me exigiase valor; jamais urdi a ficção,
refugindo a realidade; jamais contubernei com à
felonia contra a inocêncie, E) ardendo no propósito
de servirte, no resgate de minúscula parcela do
meu débito imenso, entranhei-me venturoso no la-
birinto da reencarnação, ideando contigo a pátria
da renovação humana. Reconstituído o templo de
carne, de cujo órgão se trradinriam as ondas do
pensamento, deyotei-me de novo no culto de teu pro-
gresso incessente. El, que desfrutara o privilégio
de sentar-me nas assembleias que te planejavam
o grito libertador, assomel à tribuna de quantos
te defendiam os idenia republicanos, filiando-to na.
legião dos povos cultos e determinadores.

Porti, partilhei o governo, usei à autoridade,
preservei à ordem, louvei o patriotismo, encarece
4 democracia e confundi-me com o povo, vivendos
lho 03 expectativas e aspirações. À invocação de
tus nome, é acima de todas as cogitações peculias
Eua io homem de Estado e ao filho honrado da
flow Jaborioss, que eu fuí, advoguei, em tua com-
panhia, a causa da Uberdado, compreendendo o
mpostolndo de amor universal com que subisto à
ima da civilização. Nunca me honrei com aplau-
Bum v louros, que 08 não mereci, mas vigiei, quan-
a pudto, na do tua vitória, exercendo

milolatário to n que te nfeiçonste, desde o
lr Improcino dos missionários expatriados. que
itonram no primeiras linhas de evolução, vol-
os pura à ouplendor da Igreja primitiva. Ins

mndicto À essência de meu sangue e de men
Lo ommfletame célula microscópica — à tua

lmperocivol o tomei assento nas lides da
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pejada de guerreiros. Nem estátuas impásgiveis,
Teaponsablidades que me fertam os ombrva 1 mo | 1 Jem tepadascontundentes, Nem Roma,nem Car-

dam coração, na evidência | » Nem senhores, nem escravos. breno
dado, dendo e sotrendo contigo, na escola da | isto Sim, em teu solo amoroso os ramos viridentes

da tolerância e da justiça. SEN da Arvore do Evangelho, a cuja sombra inviolável
E agora, que & ciência mo! aic se mitigue a sede multimilenar do bomem fatigado

sltória. supremacia, nos regimes, estimulando& por * deprimido! Desfraide. o estrelado pavilhão que te
, Níica da força pelo triunfomumério? ug nos assinala os destinos e não te quebrantes à frente

versidade da inteligência Rei dos espetásulos eruentos, em que os povos despre-
venidos da atualidade erguem cenotáfios e ossuá-
rios à própria grandeza, Descerra hospitaleiras por-
tas nos ideais da bondade construtiva, do perdão

fundamentos morais do mundo; que à crise do ca-

  

  

    

o edificante, do ilimitado bem, porque somos em ti
agigan- & família venturosa do Cristianismo restaurado, e,nsaareligiosaconcorre no Por amor, se necessário, mil vezes nos confundi-

nação indébita, eapleito do Fomosno pô abençoado » anônimo dosre
oridos esperança, empunhando o código

da justiça para o exercício varonil do direito, emer-
gindo das sombras da morte — celeiro sublime da

Eumantdade, do a mordaça e o obs- eesa! Berço de triunfos esplândidos,
anta “agora ponho meus olhos em teu aberto à plorificação do Cristo, seja Ele a tua
vasto futuro inupiração redentora, o teu apoio infalível, a tra-

ve-mestra de tua segurança; e, enaltecendo o mes-
Risnlsmo do teu povo fraterno, em cujo seio gene-
mono se extinguem todos os ódios de raça e se
ekpungom todas as fronteiras do separatismo des-
truldor, que o Mestre encontre no âmago de
oração o sagrado poiso das Boas Novas de
ação, descendo, enfim, da cruz de nossa impeni-
Múnoia multissecular para conviver com a Humant
Mudo terrestre, para sempre,
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gênica da
brutalidade, que tentam ressuscitar 08

tirania, Elégo o trabalho por bússola do progresso
é da pidem, porque de tuas arcas dadivorus mana.
?á novo alimento para o mundo irredimido.fem

Pireação. Dead esmaga... Novo finoão e redenção == Novo bio
porá desferido por tua voz no coro

 


